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CHRONICA OCODENTAL 


Muito calor, de dia; 
e um cometa, 

D'ahi doenças, com especialidade pueumo- 
nios, — uma má especialidade, devemos con- 
fessar, — e lorrores de tristes présagios. 

Apesar de termos a honra do estar no ul- 
imo quartel do seculo x1x os cometas são 
atúida imulto mal. recebidos em Lisboa, por 
uma grande parto da população, que os toma. 
poi buledores de más noticias. 

E parece que o grau de gravidade do porigo 
dopende do lado donde elle vem, porque a 
muita gento, que aiuda o não viu, mas que 
ouve fullar mello, temos ouvido perguntar de 
que banda vem. 

No fim de (udo a população illetrada não 
Iuz mais nem menos do que fez O grande jm- 
perador Carlos y quando viu em [866 appa- 
Tever aquello celebre cometa, que Te causou. 
tanto lerror o a quem deu o nome. 

E quem sabe so esse comela que appareco 
agora no n0880 ou será realmente o mesmo 
que leve a honra do assustar Carlos vw? 

Esse coleta lia muito tempo que se faz os- 
porar nos observatorios asttonomicos, porque 
desde que Newton descobriu que os planetas. 
devem Seguir as mesmas leis no cou, que 08 
plineias, com a diferença das suas orbitas. 
Sorom muito mais alongadas o que explica a 
su Tonga auscucia, 6 desde que mafs tarde 
Halley afflrmou que 05 cometas de 183, de 1607 
e de 1682 eram o mesmo que devia com- 
pletar a sua rovolução dentro do poriodo de 
78 anos o melo — (o que Clairant e Solande 
observaram sor exacto) — so está à espera 
desse grande cometa, « já o cometa de 1858, 
descoberto por Donati em Florença, cruio eu, 
8o Juligou ser o mesmo. 

Não era. Nom osse, nem o que em 1861 
apparecou na constellação da grando Ursa, 
oram tambem conio-no principio so cuidava o. 
comota de Carlos v, que se tem feito esperar 
como uma coquetie. 

Será esto? 

Parece tambem que não, pois Camillo Flam- 
marion afllrma que este cometa de quem rece- 
Demos agora a visita, é ainda muilo mais co- 
lebre, é nem mufs nem menos do que o cometa 
que foi visto em Homa no consulado d'Ostavio, 
anno 76 À..C.. que npparesen no 73 da nossa 
era, no quinto consilado de Tito, é que visi- 
tora Judéa no tempo do nascimento de Christo, 
ea que a tradição chamou a estrella dos Rei 
Magos. 

Temos portanto no cêo a verdadeira estrella 
quê teinos por ahi visto em papelão, em todos 
os pregepios, « a população ignorante olhia-a 
espontada, um tanto amedrontada, tendo sem- 
pre seu pudor de 0 mostrar, mas lembrando-se 
das prophecias que fez o astrologo da America, 
e o tal italiano do seculo xv, prophecias que 
os jornaes leem dado agora, é que anunciam 
o desmanchar da feira deste mundo para o 
mes de novembro próximo. 

Estas prophecias fazem-me lembrar sobre 
tudo pela sua minnciosidade, pela ordem do 


le noite muito vento 


toria d'aquele barbeiro que tambem vaticinava 
o fim do mundo e que dizia a um freguez a 
quem estava escanhoando. 

—Neu amigo, isto esth a acabar. 

— Prouvera a Deus, que já estou cançado de 
estar assim com a cabeça. 

— Não é isso; não é a sun barba que está 
a acabar, é o mundo. 

Abi! o mundo ! Muito me conta. 

— Sim senhor; olhe, no primeiro dia mor- 
Tem todos os auimaes, no segundo seccam os 
Fios, no teresiro morrem todos os homens, 

= Oh! demonio! 

—Ah! já tem medo? 

— Não é isso, é que não sei quem me ha 
de fazer a barba no segundo dia. 

— Entretanto o cometa não tem conseguido 
tirar a concorrencia á companhia d'opera 00- 
mica do Porto que funeeiona agora nos Recreios, 

Veiu em má epocha, o cometa, e devia ter 
esperado que a companhia: se fosse embora. 

Ella é que veiu em boa epocha; cabiu em 
graça o que segundo dizem os rifões vale mais 
do que ser engraçado. 

ella tambem o é, Tem artistas de 
ento e sobreludo tem para o nosso 
publico a vantagem de ser novidade. 

Isto de a genteir a um theatro « ver tudo ca- 
ras novas é uma sensação estranha o agradavel. 

E por isso que em S, Carlos vão ha artista, 
por melhor que seja que resista à terceira re- 
condução. 

Sobretudo o que Lisboa quer é variedade: 
variar, variar ainda mesmo que seja para 
pelor, é 0 seu maior prazer. 

Esla companhia é o primeira companhia da 
proviucia, que vem representar à capital, 

O publico cheio de curiosidade encheu o 
licatro ma primeira noite. Gostou e volta Já 
todas as noites. Gostou porque a companhia é 
geralmente boa e tom duas ou tres figuras 
que são mesmo excellentes, mas gostou tambem 
inuilo porque é ua companhia nova, do caras 
que nunca tinha visto, 0 que o veio distrabir 
daquellas que vê desdo que se entendo, ou 
antes desde pequeno, o que exprime com 
muito mais elareza o meu pensamento, porque 
lá o entender-se, não sei ainda se chegou já 
esse momento. 

—A respeito do Bellas Artes somos forçados 
hoje a fazer tuma rectificação à noticia dos ar- 
tstas portuguezes premiados em Madrid, que 
démos na nossa ultima chronica, e que deram 
tambem quasi todos os jornaes de Lisboa. 

Os artistas portuguezes premiados na expo- 
sição de Madrid foram simplesmente 0 sr. Soa- 
res dos Reis, escalplor porluease, com a me- 
dalha extraordinaria, e 0 sr. Monteiro e Gas- 
par arehiteetos, e 0 sr, Nunes pelas suas gra- 
viiras atalho doce. 

— Ao fecharmos esta chronica chegou 
pelo correio uma notícia. tristissima, a noticia 
da morto do sr, Osorio da Vasconcellos, um 
rapaz de grande talento é de excellentes qua- 
lidades, que succumbiu finalmente á terrivel 
doénça que ha mais de nim ano à trazia nfas- 
tado do Jornalismo de que era um dos ma 
illustrados membros, e da politics de que era 
um dos mais enthusiastas o vigorosos Ictado- 
res, 

Osório de Vasconcellos começou a sua vida 
litteraria pelo mesmo tempo de Pinheiro Chi 
gas, escrevendo folhetins sejentificos na Gazeta 
de Portugal onde Chagas escreveu os seus bri- 
lantes folhetins políticos e literarios que tão 
profunda sensação fizeram em Portugal. 

Ha pouco tempo estivemos ainda com elle, 
é selumol-o muito melhor. Partiu para a pro- 
vincia à procura de mais melhoras, As ultimas 
noticias diziam que as tinha obtido o rapidas. 
Teveas efectivamente, mas essas melhoras. 
eram aquellas a que o povo chama lugubre- 
mente à visita da saude. Logo atraz d'essa no- 
tícia veio-nos a noticia da soa morte... 

Osorio de Vasconcellos era um rapaz fortis- 
simo, d'uma robustez excepcional. Em pouco 
tempo a doença metamorphoseon-o completa- 
mente. Estava ainda na forca da idade, e hi 
via ainda a esperar muito do seu talento e das 


espectaculo tão perfeitamente detalhada, a his- | suas raras aptidões. Essas esperanças despo- 


daçararm-se diante d'um caixão. Que descance 


Genvasio Lonato. 


— gn 
RECORDAÇÕES DE MADRID 


O Occieszs publica neste numero uma 
phantasia de Mudrid, devida ao distinto peysa- 
sia Monteiro Ramalho. São pequenos croquis 
tirados daprês mature e em que um lapis feliz 
desenhou com fidelidade: o aspecto da capital 
despanhola, vista de fietafe; as trecho da Ar-. 
meria, o importante museu militar de que tanto 
se ufâna a Hespanha; nm trecho da entrada 
do Pralo; o Iuen Retiro, com o seu lago —o 
passeio da moda, onde a socicdade madrilena. 
passa alegremente as suas tardes ; o mout- 
mento do Dos de Mayo, erigido no Prado; à 
fachada principal do Palacio do Indo, ondo se 
realisou a exposição de pintura do 1881; o 
outros desenhos. profundamente hespanhoes, 
como o abanico, a pandeirila, às castanholas, 
Às castanholas, sobretudo, teem um (om tão 
particular, caraoterisam tanto a Hespanha, que 
ou francamente, não as acompanhei d'um ponto 
de exelomação, para que me não taxassem de 
exagerado. 
de exagerado! Entre nós, quando 
alguem vao ao estrangoiro o volta entlusias- 
imado por esta ou aquella novidade que en- 
controu, dizem logo, num tom danimal 
desdoulioso — é pose / Gompar-se esto adianta- 
mento com, este nosso. relrocesso — é pose ? 
Tamenta-se que Lisboa não tenha isto quo tão. 
facilmento so organisa, á fra -— é pose! Diz-so 
nos nossos homens -do hyppodromo, do caífé, 
do gremio; vocês vestem mal, ou andam mal, 
ou são exagerados, ou são mesquinhos — à 
pose! Diz-se ás nossas damas do domiugo no 
Passeio, que as suas toilettes não são do melhor 
os seus penteados devera ser mai 
e mais olegântes, que um vestido não 
prisma por possulr 8,437:620,0091 da laços — 
dé pose! Sompro ,sempro! é Serapra a poe 
É por tudo isto que eu não porei, ot nunca! 
um ponto de exclamação diante dessa palavra 
que sob a nossa vista nos recorda imimediata- 
mento o som viviselimo do iustramento maia 
alegre o mais jovial que à Europa possue, 
talvez ! 


simpl 


Mas vamos no que importa —u Madrid. Uma 
das colsas que mais desejava encontrar na mi- 
ala viagem eram. - mulheres! Sim ! múillie- 
res! — e padres como o typo do D. Basilio, é le-. 
ques, e castanholas, o pandeiretas, o manti- 

Visto isto, estã vista a espanha. 

As mulheres que cu vi eram deliciosas, Por 
cada vinte, dezenove eram fatalmento hollas, 
Cliegava a encominodar à nossa pareimonia de 
Tormosuras, tanto rosto Bonito, tanto, rosto 
branco € suave, ondo uma iris negra solntilia 
com o" vigor de um diamante, o ondo uma 
bocea cãr de granada sorri, no seu sorriso ver- 
melho, humido, vagamente sensual. 

O primeiro cura divisel-o da janeila do meu 
wagon. Estavamos proximos de Mérida, Do 
campo vasto vinha apenas a scintillação socea 
e amarellada, de muitas cogras maduras, Um 
sol ardente, de matar pardues, cafa sobre as 
planícies, abrazando-s. Montanhas escalvadas, 
limitava o lorisonto infummado é na tos 
nulidade geral dfuns campos tristes o recolhi- 
dos, eu vi, satendido pelo choito de uma mula, 
a figura cáguia, nogra e comica d'um pallido 
D. Bazilio. Tnvoluntariamente, pelo meu espi- 
rito perpasson S. Carlos, numa noito do repro- 
santação do Barbeiro de Sevilha. Como é do crer, 
corri a soeoo semelhante phantasma ! 

A primeira matilha, osen via-a, nem eu set 
onde! Ea já conhecia a mantilha do Lisboa, 
mas um objecto typíco, tirado do seu logar pro- 
prio, perde tanto de valor! Passa a ser um 
monstrosinho que se admira, como admirava- 
mos em creança o Leão da Estrella, encerrado 
na sos jaula. A mantilha deve vêr-se em Hes- 
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panha. Em Portugal fere-nos tanto a vista, 
como um judeu que passa pela rua da Bitesga, 
no meio da admiração pasmada da populaça.. 

Na pequênina cabeça de uma hespanhola, à 
mantilho. palpita com um encanto extraordina- 
rio, Torno-a agil, love, encantadora ; e quando 
o vento à agila é as suas rendas caras veem 
Dater na testa arqueada da rapariga que a traz, 
à seu rosto oval innnda-se d'uima graça fina 
é delicada, o a mulher ou ha de ser adoravel 
— ou então é um monstro, A mantilha n'uns 
isto amnos é ua encanto; em meio seco 

um crime! 

Não posso deixar de lhes dar mma bella 
purase de Theophilo Gantier dcerca da man- 
tílha. Que o mestre do buril em litteratura 
auxilio as minhas nsserções ; 

«Com uma mantilha, é preciso que ama 
mulher seja horrenda como as tres virtudes 
thieologaes, para não parecer bonita» ! 


Havia, poréra, um desejo que gu ainda não 
linha satisfeito, estando Já havia olto dias em 
Madrid, Às vezes perdia-mo pelas ruas da 
capital, as ruas escuras  lortuosas, onde se 
vê-no fundo, mam buraco de sombra, brilhar. 
a lanterna dos serenos. Parava defronte dos 
predios iluminados onde ouvia rumores de 
conversações — e mada! Eseutava ! escutava ! 
ea minhvvlma triste cobria-so d'um desespero 
atlicto e luclnoso. Entrava "outras ruas, nas 
ruas mais affustadas, onde so sentisse a vida 
das classes populares, e muda, e lambem nada! 
Recolhia às tres o quatro oras da manhã 
sem ter sequer ouvido um estalo, um rufo 

ão a minha... 

Pois hei do sair do terras d'Hespanha, sem 
um rufo? sem um estalo?! Sentia que me 
inundava de um grando chôro afictivo o 
maguado, como o gemido de nm pomba 
ferida! Coitadinho do mim! Ant ant ant 
am. berravam algumas ercanças nos quar-, 
tos próximos. E em involuntariamonte, com à 
meu travesseiro, tambem, am £ am E an-annn ! 

Uma noite, poréra, levararm-me para o café 
Fininengo. Apenas “entrei mo corredor que 
conduzia À sala do espectaculo, uma musica. 
divina volt subtlmente cantarimo aos onvi- 
dos, o senti, oh! Deus do con! senti que so 
imo abriam 'as portas do paraiso, do par em. 
par, como aquelles portões fidalgos quo so 
abrem respeitosamente, para o Landau do sr, 
condo entrar, e onde à sr, conde, reclinado, 
oltupa uma delfciosa cigarrilha. 

Em menos do tres segundos encontro-me 
lindo num dos mafs bellos espectaculos 
que um rapaz póde gozar, 

O café Flamengo lem as proporções do nosso 
fullocido Casino, À sala é toda cheia do ca- 
deiros salpicadas aqui o ali do mezas de mar- 
more, onde às creados servem os azucarills, 
08 helutos. Ao fundo da sala vê-se um pequeno 
palco, onde um grupo de Dandurristas toca. 
varias musicas hespanholas. 

Mas os espectadores, de chapem, fumando 
livremente, sem so preoconparem com as da 
mas que frequentam a galeria dos camarotes, 
nenhum caso fazem do theatro, é teem as 
cadeiras, voltadas para a parede da direita, 
ondo um estrado se ergue, é onde se veem 
sois Monitas chulos que vão cantar e dançar. 

Como as de todas as mulheres hespanholas, as. 
guns faces estão polvilhadas de pó d'arroz, mas 
isto em nada prejudica os sens rostos bonitos. 
e frescos; e ns silas cabeças nuas, primorosa- 
mento pentendas, são de uma esculptura ele-. 
gante é sympalhica. 

Tanto das seis raparigas estão: um tocador de 
guitarra, um habil tocador, a quem o publico. 
appliude vigorosamente ; um velhote gordo e 
médio, vestido de toureiro, que ha-de ir cantar 
tambem alguma cantiga do seu paiz natal; é 
dois rapasilos, de jaleca preta é cinta de selim. 
escarlate que cantam e dançam. primorosa, 
mente, 

Os acompanhamentos são feitos pelas rapa- 
rigas, que batem as palmas, e variam depois 
para a castanhola e para à pandeirêto. 


Terminada a primeira malagueia deve se- 
guir-seum bailado. À multidão ruidosa do ex- 
clamações, de berros, de gritos, de applansos, 
ergut-ãe q uma voz, volta-se para um cam 
role, e do chapeu na mão, brada furiosament 

— Que venga la secillana ! fa seillano ! 

Uma rapariga franzina e alia levanta-se 
da sua cadeira, deses a escada dos camarotes, 
é é acelamada Fuidosamente pelo publico. Tem. 
o typo de uma educanda ; o quer que seja de 
nm cerebrosinho que aínda ponico cotmprehende 
o mundo. A alicia nunca lhe penetrou a 
carne; o mundanismo ajuda a não atacou. 
E' um cofre intacto! A sua cabeça castanha é 
suave, é é dice. No seu olhar ha uma vapo- 
tosidude imystica. Devia servir a Murillo, 
Dir-se-ia uma virgem medrosa, caindo mwm 
mundo estranho. Para exemplo: um curopeu 
no meio de um grupo de aniropophagos ! 

Mas o locador faz onvir as primeiras notas 
vivas e quentes. Começam as chnlas n'uma 
vaga cadencia de palmas. A sevillianacerra as 
polpebras, como que afundando-se numa dõce 
réterie. Ergue-as de novo. O seu olhar 6 outro. 
Ha na sua Íris, até ha pouco costa e mans 
uma vaga seintillação de diabinho. E* um. 
anjo que está pedindo clavelhos d'ouro! 

O seu corpo halança-se suavemento ao ry- 
thmo da musica. Sénteso o desfrir duma ha- 
damera. Pouco a pouco o seu corpo vibra e 
ondula com mais força. Os seus braços er- 
guem-so o arqueinra-se. Das suas mãos brancas, 
dos seus compridos dedos esfuscados, susper 
dem-se umas castanholas do chano. Sobre a 
madeira negra as suas bonitas unhas ostentam 
um brilho de agatha, e um vivo côr-de-rosa! 
O seu corpo pende um pouco para traz, lan- 
gorosamente. A sua cabeça descao ainda mais. 
Parece que vao adormecer. Chega a uma po- 
sição em que 0 equilíbrio desaparece, a se- 
vilhana vai cair, mas o ebano estala nos sous 
dedos, 9 seu corpo lem uma vibração de pan- 
thera; 0 seu rosto é outro, o seu olhar é um. 
olhar estranho, de demonio divinisado; toda 
ella & um vinho sabiil que embriaga, um 
elixir estranho que endoidece ! 

Estalam com mais força as castanholas, 
rufam as pandeíritas o gemem as guitarras, 

— Bh aceilloma! eh! 

Ha exclamações, grunhidos, nivos! O pablico 
delira, a sevilhana sorri como um diabo ima- 
lieloso o mau, 0 seu todo de vibora contarce-so. 
com a múuslea, é fervem o refervem as gar- 
rafas de manzanilla, para exaltar ainda mais. 
a gentil rapariga. 

Às carnes palpitam, os cerebros desvalram ; 
o só então, depois de uma tonrada, se póde 
compreender o que é Madrid, no que ella 
tem do mais hespanhol nas suas velas já um 
pouco viciadas pela transfusão do sangue pa- 
risiense 


Num artigo tão rapido torna-se impossivel 
o poder-lhes dar uma pequena idéu do que 
seja o Prado, o Iuen Re'iro, o monumento do 
Dos de Mago, à Armeria, ou o palacio do Indo. 

O que en lhes não posso contar, mostra-lhes. 
o lapis de Antonio Ramalho. Ainda assim, duas. 
palavras, sobre a exposição, para concluir. 

O desenho mostra-lhes a entrada principal, 
Pois bem, entremos para lhes dizer, que veste 
Salon havia nada menos do 825 objectos de 
arte. Num mez era pois impossivel analysar 
um por um. Mas vislos os grandes anclores 
contemporantos comprehende-se  immediata- 
mente que Hespanha possue bons pintores 
istoricos, que produzem  bellos quadros de 
composição. Prendiam-nos pela força da origi- 
nalidade e da concepção: à Flora e a Lenda do 
Rei Monge de Casado: a Penha dos namorados. 
de Martinez del Ricon: o Olfelo e Desdemona 
de Mutioz Degrain ; 0 Norus-Ortus do Sala, um 
fresco primoroso; a Ondina de Irureta ; Numan- 
cia de Vera; e ontros quadros que agora mo 
não ocorrem. 

A passagem, porém, era fraca, e a Hespa- 
nha francamente ainda está longe de compre- 
hender este genero de pintura que em França 
progride assombrosamente. Os seus paysagis- 


tas abusam. do azul, do verde, do amarello, 
do encarnado, a ponto de nos darem as telas 
mais ardentes o mais extravagantes de colorido. 

A sua esculplura é fraquissima. Na secção 
respectiva encontram-se tão sómente bustos em. 
terre-eui, estatuetas em gêsso, excessivamente 
amaneiradas. Notarei comtudo os trabalhos de 
Campeny, de Diaz y Sanchez, de Esta, de 
Font, o poucos 

Nesta exposição oceupavam um logar dis- 
tincto os quadros de Silva Porto, de Arthur. 
Loureiro, de Antonio Ramalho, sobresaindo 
notavelmente na seoção d'esculptura os traba- 
lhos de Soares dos Reis e de Simões de AL- 
meida. 

Para os que só vbem em nós decadencia, re- 
commendo-lhes a exposição do [ndo para pode- 
zera avaliar o papel distincio que ali desempe-. 
uhava a arto portugueza. 


Mantaxo Piva, 
eo 
O DR, CREVAUX 
EXPLORADOR DA AMERICA EQUATORIAL 
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a pequena expolição chegon no Cuaviara 
Bepois de perco 150 Jeguna, sem tar encontrado ia 
alo ser amado, o -eEd EE 
Cliegudos o Guuiara, Meram uma rapida ox 
so Ara, io conaderavol q. dead 0º E 
eps eceado rm seguia, o sem encontrar emisraçes 
o Guaviara até ao Orenoco, onde chegaram a 28 de der 
Jem. Da expltadares seporaran-ao af Lo Juno for 
aa og para Pai, 00 de eva demora Do 
do Orenoco, fazcndo importantos estudos nie 
Solis aba 0 ouaraano, qu o falam, perl 
banas elificadas antro enc, eo a pio dee 
Aérea os eos morto. ou emb com Lato ill, 
soberio com folhas do palmeira, & pendura no tronets 
a ares, oa fone Eavaleissuieniado pr comp 
O, Crevans chegou ha ponto a Paris 0 foz uma 
cond Tava Pao Srinoo, crmeenõ 
“que foi reunida per Chace Vela, ojo artigo mos sr. 
Tia de tase para ex giras mobi o 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


À QUINTA DE MONTE CHRISTO EM CINTRA 
É uma das mais formosos vivendas da Cntr, à famosa 


quinta eonlceda pelo nom 4 
do que danos bjo om gra 
a pon o 
A una é moito 
do ea de arvoros o 
do bosque delicia. 
da orgia 
do verdura do vegutação, 
O. palacio, vm eat 
em agia 
predomlom 
ourisa, Bea quast à 
Dei strada, da ua 
io porq grdeado, no 
calo. do Soages, “da 
rota da quinta 
ão da Nogalaira, 
O panorana quase das- 
fruta do palácio o da 
untado Monte Christo, 
Ein, 
a gl vivenda 
je proprindado 


data o ar. Amon Pio 
dl nasça. 

O mom do Montero. 
to vem do er, Plato 
da Fonts. (anta), qua 
Shegando do Bra a Lie 
doa e uma Fiquz co 

e de Monte Chrido, 
di Dumas poe, tinha 
Soga que ttimâmenta 
8/0 Rocambole ro 
lena do Mont Cri 
To, 0 noi tomado por 
Edmundo Dantás, depois 
“a deacobarta do fu e 


PAÇOS MUNICIPAES 
OLIVEIRA "DYAZEMEIS. 


A casados paços do con- 
colho do Olivalra d'Azo- 


into do Monte Chriio, 


que a 
mais encantadores 


moelonar, indo. 


nfmioiatração começaram a 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


om Janeiro do 1851, Juntarasiho no mesmo odifeio, o 
Ieibamal da Justiça. 


hd tros andamos é 1 x quê, com 
tudo, não lho o, sendo 
co catar ralhor cas da camara do dlsticios 
No elmo do odiúcio, vbemse ae arma do relao,Clhan 
a para O am davi 
con ia “us 
atra an 
praça dos va 
“cat à amp 
do conter em sp 
teivanses Juliclos à 
mivistratvo, à sala das 
Ses da Gamara o ro 
ietição do Fasanda, tam 
And varios compara: 
os para, residoneia “dos 
esmprogudos” mubaltemos. 
Nos aposento infrio. 
cos do ido Beam a 
prisões, cn optima con. 
iões pino, a casa 
do carceraro amada ivo. 
No tebumal do Justiça 
ao fundo à tribuna do 
jul, obeo tm enteado da 


tm 


cadoiea, do minataio par 
Mico “o à Tmncada dos 
atvogados, a É esquerda 


“o contador do 


parado do resto da sala 
por uma tta do Palaus- 
irado, do bem, acitada 
mio bra a 
Na sala a sosstos 
esta, olova-s ao funda 
em peéndo ndo estão as 
cadoiras, riamanto sao. 
fadas, da vercaçã, 0 46. 
paradas do reino do 


3 es pie ma la 
Poste sont o mio D'Ésre so Casino ns Fesxo Do Poxro Povos z Fasaucio LER 


(egando uma phetosgpta de Oucar Gelo Braga) 


Solo a cadotra do pro- 
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Reconnações DE Mantu (Desebo crigica! per Astenio Racalto) 
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aidento estava primiticamento o retrato da rainha a 
aE2 D. Maria at, é hoje está o de elxei D. Luis, ob um 
ol do tada tear nad 

“Em fovereiro da 1854 mando a camara plantar no largo, 
em frenta do vdifeio, ns anstalias que ss véus pa messi 
Eravira, o que hoje constituem já um lello aevocelo, 

Deverios À elsequiosa oferta do Hr Ja Josk da Siva 
Prod Oliveira do ati a rhrographia des Paços 

onieipaes, que reproduzimos. e os apontamentos que 
serviram do Doso para este ariigo. 


PONTE SOBRE O Rio D'ESTE NO CAMINHO DE FERRO 
BO PORTO Á POVOA E FAMALICÃO 


ada Rosa 
Rei SO qe 

RR 

oito das arise morais Iteenmenta cuide 

GER 


eluino todas a, vcs Me conseueçã ago que de 
pio Sloquentementamento a Faver do Bm drama de 
ias. do quo O pal Le todo a espere Zom reto 
a progrediu. 

Sao, al da see Mtavsando pela ponto da e 

druda da Povoa a Guimarães À Juoto a Hesgr passado. 
amb pelo caindo de aro da. Minho em Mn ponta. 
metaica A. nc, grama Como O Ie vê ae 
delramenta do podes, 97h ares de valia inata com à 
atra do 1 area A matina altar, do av do 
alo 4 do 12 metros à largura do À metes. Os ros 
al. dos anonimato” lg as 
8 Aga O 10 Logo do quaes a canta da poa 
oro Um imbro de suppoeto da” 4 meia de alo 4 180 
do ineo a ESA 
ON, em como tada A aeeção o mins obras, 
avprovada poa las ae da bear 4 exploração 
el comia da ongs nomeada plo govesho 
ar eso fo 


-—— eo 
O PRESTIDIGITADOR MIGUEL DA FONSECA 


O Ocera pablica jo o retrata do a postoguez 
a, o Ne Pan 8 Fá o ba pe 

ua ara em quo Terena couito um no 
vemal = pretilgitação, Maul da Fonsee soube fa. 
serto tra População. Hotável, celebrada Dão 6, it Por: 
Saga, nad per, a em tic alto da Era 
a America, ond te to aonsação é aeançado enordo 

gel da Fonseca é 1 
dos 


or Consoguinto Tejo 31 anos 
A a Familia dleigisho & elcação pa 
dn otras, ta revenda feto brigar 4 ma 
dor do rm, a procurar uma Sida male pratica, iai 
positiva, “que ho Ernevento Togo 08 meia e nois 
Si cogu R ci, em TRA gue. a 
isa, Lendo aperaa 11 nonca. da Gado, sento 
di volobtvio em Inte 18. nes 
Desdo então Começo a dodlêaras ao estudo da py 


E ie e sa 
ermaraç, eto. raros prestidigitadore atrangiros quo 
devido is ad tapa de 

im 187 deu boia do saevigo tias para se dedi- 
oe Caeiro À a ara que ha UI ator 
qu a dado fan gloria. 

no corro een poeocas e Feio, fo da ha, 
o Jr toa oro o acne oe has ves & una? 
os apple: 

Dos Rgores, Miguel a Fonseca seguia para 0 estran- 
geito , star! em Togatrra, em Faia, ocre fodas 
Siespania, trouxe de Tá a tri de ensaio do Eai 
a Ontbolia, que Na foi dada pela rata lab 

De ola Pora poo ao 8 enero Em 
1876. partia para viga laga digetasão aritica de” qua 
recado agora cheio do ppláneos & de gloria legio 


dogrido com, um exito estracedinario a Ameriê, n Africa. 
& Europa, colhendo evações sucessivas em Now York, 


mo que so lado dos seus diplomas 
menções hoaresas, da Inedslha. de 1 o ha, 
confério o Jury da Exposição de Parie de 1878, Bora 
08 diplomas é os agradecimentos das sociniados de 
tamelcencia de tndas as terras quo tem percorrido, e 
que deverwm ao seu tralalho o 80 seu lento & À gua 
Tosmcnda, hencárics rendosea. 

Este distinto artista chegua ha poucas semanas a 
Lisbos, 80 Occtorvre poblicando-lha O retrato faz cor 
nho dos deus Teloos um artista er notavel 
« hoarado, que soube não só cremr um nose festejado 
em Portogal, mas tambem falo conhecido com Jonvor 
nO estrangeiro. A 


clas 


pe 
CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 


os 


TRABALHOS DOS CON 


O dia 26 foi destinado para visitas a mosens, galerias 
palicas e pasticalares dos paços dPAJud, Nescesidades, 


pa 
a DE E 
pata a 
espa aaa ES 
SEA LES sa 
aaa 
pp nina ra 
a 
Sa Tp a 
EE nda ao 


Tmgoihes 
sendo poi oito Ju. ignincava 
proprio o de cima. O ento da ja gu so caio 
Botão sro dem Boris: a, podas o” pontorio 
er de “quo Ela Arica citado por Errado, 
Ha" ao do mero Da do ql o cos 
nerd ai, o remo, eram ato Jor Bndes O 
Enf polca que nos dio” a conhecer oe aidgos 
e iglipes, parte, Pelo mec em grande paia pre 
iene dE vitara cita a pain algas Mãe 
Noca as Givioáaes. emdas me rigido ato 
“ridentemento cotics as são Besmanics Tavcbrir. 
Fi 


E, 
Ê 


Er 
ph 


4 


gota, refeindose no clio da lua o ontras divindades 
Moctiras, nomeadamenta entro 8 gates, 

=. Adolpho Coelho, respondendo, disas que alladira 
no culto da la 6 em geral ds divindades moctarnos 
entre as pasos 


ico ada qa a 
ia o rd 
do neo comprovativos. o 
a oo pl cs 
a doa pa 
A 
O, 5º. lurão do Bayo, da cujas trabalhos Já fllámos 
o o a a ts 
Cd de 
Res Pe ai Doo 
Dc a 
oo q a qa 
Efiçs OR pedra AN ai 
E ialmento em sepultaras por inhumação, 
na Poe pr id 
Bda E, a 
a o a a, 


de 


bronze, — Depois da algumas considorções gornoo: die 
o mc have encon ke 

ta talhadas ma, grod 
Eva conto 
aresta iv 


ma Champage, em Oyen, get 
“com parfição moperior da vira 
colar do fórro as acabado, de. 
& perfuração mais exacta que nas outra 
o gripo. do ervas está soiltaro, o em 

mas Contas do rito, é 


cm eo ua pero” da ent 6º quo 4 ado 
Sacer a trmuião, 
tra semana axitento a 2 myrinmero do dita 
cla, Forno nte. do ay fria DO anga 
eins els e silo, Boa Tá concava e ion 
Eno pe do Sena, a oia solta pra 
via braço 
a ogia Ju a ata comunicação s 0 istrmen- 
dos de Pira na elo cr melao, 2 AU 0 seo 
gd to faca qu via O Tvs io pr 
sad pita lição og eso rd ds 
irao io ato ar orla pão bz 
“qo encaram tento acc “pr Gatto modo. Mo ara 
rena dom SI, Uma vez 6 Dee outos 
Veto aprenontam vga da tido" fa o ad 
Broa Rave atado moperia do ano, mt dae 
eg do, oleosa. nele: Eis 
rebrianges INarae) 0 r, do oyo entro e alo tar 
Td io o noto o a Tra do a “O ja 
eta, gelão anda em fracos epoca mese 
da. Soro trad Dye Bala deem 
conto pero com emo, Gr dane poderio 
Eno à eta income vm gueto Milano dA 1 
dnstria “la podra? Quanto os alex imaline tratlhados 
qe do ecoa cm Mena condi, az. ve da 
e oltneem no huimeo Hs provar dg um Fc vez 
cia em Toda a para, q 6 ter ido calo 
Objeto da uma gruno aitanção a de esto sopro 
pc duo o ep Seo a Cad o e 
quem manta O comi, Sal 
o fc avi da or, mae 0 mia pu 
ro paca sing er ms 
O de. le, cooborando as isa o conltutos do 
Temo que ae Catano JA he 
a teaado o asim e dci Todi vai 
es o oatros eo em vm ivo. publicado tre Boris 


ERRATA 
ai ga 
Cp AR 
iai, 
Rn 
ARE 


= SS 
APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 


(Continsado do n.º 81) 
II 


No mosto 


Ou ques, ou não quer. E! bot que nos en- 
tendamos, para evitar queixumes e choradei- 
ras. Por imuilo agradavel que seja a qualquer 
escriplor desandar a sua maçadita, por mais 
doces encantos é íntimos Jubilos que eilo sinta 
com essa honesta patuscada, não póde, com- 
tndo, obrigar os seus leitores a aturarom-o. 
Portanto, 6 tu que me lês, nobre ou plebeu, 
tico ou pobre, se te falta o apelito de saber 
como S. Miguel e o diabo so travaram de ra- 
sões, se te não importas com essas coisas, só 
te enfadam essas lerias, so to nhorrecem, feng 
o remedio na tua mão: volta folha, o procura 
outro artigo, ou atira com o jornal pela janella 
fóra. À vontade. Fazo de conta que é ten. 
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Anda, atira... forca... Mas se acaso padeces 
fome “canina das vidas alheias, e é falta de 
melhores petiscos até o diabo le serve, nesse. 
Gago... regosijo-me e principio. Aguenta-e 
como poderes, 

“À critica estudiosa do seculo passado, ligeira 
e sarcastica, sucedeu a critica moderna, es- 
tudiosa e séria, que procura conhecer as ori-- 
gens do christianismo, é separar, pela analyse, 
às elomentos que o constituem. Nem sempre 
esta critica É isempta de paixões e de pre- 
conceitos ; algumas vezes mesmo chega u des- 
vitr-so do rigoroso methodo sejentifico, o a 
Procipitar as conclusães ; comtudo, honra lhe 
deja, não usa da Tucecia, arma dos fracos, 
como instrumento demolidor; emprega no ata- 
que e un defeza os factos e à logica. Se nem 
odas as suns vletorias são duradoiras, e muí- 
tus são duvidosas, é porque a selencia das 
religiões comparadas está alnda na infancia, 
é som o uxilio della a critica religiosa la 
de necessariamente fraquejar multas vezes. E 
essa é, talves, a rasão porque ultimamente se. 
tem concedido do hellenismo tão larga parte 
na formação do dogma, e da moral christã 
Sem de modo algum pretender negar a in- 
fuencia da plilosophia groga na doutrina do. 
ohristíanismo, é para mim indubitavel quo 
ossa inflnencia so tom exagerado tanto, como 
tambem se exagerou a influencia da ohrístia- 
mismo sobre o direito, Uma e outra são reaes. 
o indiscutivels, mas à força de as quererem 
demonstrar, os senhores criticos, estenderam-as. 
desmesuradament, salvo 0 erro. 

O quo. sabemos das duas antigas religiões 
imonolheistas, o mazdeismo * o o Judaismo, é 
Dastanto para nos con 
que ellas. dominaram, embora fossem muito 
inferloros om civilisação nos gregos, eram-lhes, 
coulúdo superiores em aptidões religiosas, 
como Os tomanos o eram na aptidão juridica. 
E ossim como estes se opulentarant com a 
itieratura, a arte e as seioncias da Grecia, 
asslin os gregos enriqueceram a sum metha- 
plisico com ns concepções religiosas da Persia 
é da Judea. 

Protessavam Platão o Socrates a unidado di- 
vina, o ainda à concepção religlosa da Grecia 
não havia subido, como n dos hebreus o dos 
persas, d unidade das ausas para explicar a 
Yarlodado. dos. phenomenos. Quer dizor, em- 
quanto que allh, num povo cultissimo, só al- 
guns espíritos tais levantados remontavam á 


Gsphora superior da cansa primeira, aqui, nm 
povo inteiro linha —não, por certo, a plena 
comprohonsão d'esse principio, mas, ao me- 


nos, tu consagração dello na religião nacional. 
O que significa este facto, senão uma superio, 
vidado do aptidão em determinado sentido? 
Poder-nos-hão objeetar, que sendo 0 persas & 
os gregos ambos de raça arvana, é os judens 
e outra muito diferente, a semitica, é inex- 
plicavel a ogual aptidio dos primeiros e dos 
ditimos, sondo uns é outros de tão diversa. 
origem, no pusso que se dá tamanha diffe- 
rença entre 08 persas e os gregos, 

imesma raça! Efectivamente, o phenomeno é 
inexplicaval, mas a questão não está em o 
explicar, está em saber se elle na verdade 
existe; € desde quo nos asseguremos da sua 
existencia não o podermos negar, a pretexto de 
“que ão sabemos explicalo, Lembron-se acaso 
alguem de negar a luz, só porque não sabe 
dar a rasão della? Desde que nm faeto se 
apresenta À nossa evidencia, não temos outro 
temodio «onão aceital-o; é quanto À sua expli- 
onção, deixemos que à sciencia, progredindo, 
eleguo a estado de a poder patentcar, Não 
Fio 08 gregos e 0s romanos tambem da mesma 
raça ? é não ha nfestes uma enorme superio- 
ridade sobre aquelles, pelo que respeits à apti- 
dão jurídica ? Não foram elles os primeiros, 
entre todas as nações do mundo, que assimi- 


1.0 monlhieiamo de Zoroastio, cu antes da religião 
quo Soc o seu Domo (aototsisio, mazdbiamo) está de- 
SoMtrado por duas ordens do peovãs, eguelmento fr 
Entavis=" 0 Zent-dvesta primeiro, e depois feio as 

a comelbémas. dee Achiimênidos. (Baribélemi 
Aointlidico Za reli. de Zoronstr, jouruai des Ssvaats, 
NTE pag, 343.) 


Jararm 0s povos conquistados, que os sonberam 
incorporar no seu organismo social? Aqui te- 
mos outra grande diferença de aplidão em 
povos da mesma origem; acaso será bastante. 
à explical-a o modo porque sé formou, no seu 
princípio, a sociedade romana ? E" essa, com 
effeito, a explicação que offerece a moderna 
sciencia histurica ; se não é verdadeira, é pelo. 
menos plausivel; em todo o caso, dá-nos es- 
perança de que a mesma sclencia, Continuando 
nas suas laboriosas investigações e descober- 
tas, ainda virá a encontrar as causas de mui- 
tos” phenomenos sociues, completamente des- 
conhecidos, e cuja ignorancia á um viveiro 
de theorias ephemeras, porque não tem base 
Solida em que assentem. 

O caracter profundamente espiritualista do 
christianismo esti-nos denunciando que, na 
sua essencia, descende Imediatamente de al- 
guma das religiões monotheistas Ja antigui- 
dade, embora ma transformação contribuisse 
a philosophia para 0 desenvolvimento da sua 
forma externa. 

So recondarimos que os livros sagrados dos 
hebreus 0 ficaram sendo tambem dos chris- 
tãos, fica manifesto de qual d'aquellos duns 
antigas religiões procede à nova. 

Mas, um dos pontos em que mais st insiste, 
para demonstrar a influencia do hellenismo. 
mas doutrinas christãs, é precisamente o de que 
nos oceupamos. Diz-se que a crença nos demo- 
nãos é um enxerto do grego, o qual os padres 
da egreja foram tirar dos livros de Platão ; 
tanto assim, acorescenta-se, que só 
seculo, segundo as melhores opl 
foi instituído uma ordem sucerdotal, a dos 
exoreistas, "especialmente destinada a expulsar 
o8 demonios. 


jo quarto. 


Datena D'ALMEIDA. 


— eo 


A GUERRA DO PACIFICO 


(eumettao) 


As fabulosas imdemnisações de guerra pesam 
medonhamente sobre a população : o commor- 
cio relras os seus capliaés, as ruas estão in- 
vadidas pelos mendigos, na maioria chins 
serranos, 

Estes são quast todos cegos, e a Mistoria 
avessa cegueira não deixa de ser curiosa é ao 
mesmo tempo medonha. 

Nas proximidades de Lima, nas grandes ser- 
s, ha uns logares onde os habitantes são 


rani 
quast todos cegos. Essa cegueira provém dum 
qactus, que abunda n'essas montanhas, um 


= Noob, na asa Hit. Be. (um. 1.º pag. 274 da 
trad fre allando da estação dos exorcistas exprinio-se 


E 
Pê Conienação e deveres dos exorcistas, continua 
ator que estamos traduzindo acha-se dexripta no 4. 
copio exegese, pela eeguinte firma: Na 
a ordenação O exrelta receberá da mãs d 
Tiago "mo em que te achem eseriptos ou exorea 
mui, 6.0 bispo lhe dirá: Revebe, decora, é fica com 
Tede dio de la e 
es Daptiades Como dos caibecumenta:* UM. paê, 
“ão ocninaremos eta mota. apessr do Já im 
tenso, sem mencionar uma curiosidade rei 
gal É euro que à ordem dis exorcitas ft 
o espanha “une ias do seculo 1. como de vê das 
iastrneçie dadas pelo papa Silo ds coeso da prosncia 
do Taragons; na dioctae de Braga parti, ainda no vt 


castus que dá uma fructa vermelha, muito 
Saborosa, mas que tem as folhas todas cobertas 
de espinhos microscopicos que o vento arranca 
é que vão cegar os habilantes que teem a 
desgraça de morar nas visinhanças mais pro- 
ximas d'essa terrível planta, mil vezes pelor 
do que a legendaria maucenilha, que no fm 
de tado só é mortifera nos lbrelios d'opera. 

Esses Serranos, cegos, invalidados parao tra-. 
dalo, descem em levas das suns serranias, & 
ves para Lima mendigar, tocando na faut 
umas cantões plangentes c tristes das suas ter- 
ras, a troco de um mugro obulo, que de dia 
para dia so vao tornando mais raro. 

Em suma o espectaculo que nos apresentam 
as republicas do Pacífico, depois d'esta demo- 
rada e sangrenta guerra, é por toda a parte 
um espectaculo de desolação e de ruina, e Deus 
sabe quanto teapo levar o Peru para so Jo 
vantar; mas cremos que ser muito mais, iu- 
ia oie o BA para nt 

O porto de Callao, a primeira praça forte da 
Pacífico, está arrazado completamente. Ás suas 
colossaes fortalezas, alô agora considoradas 
como inexpugnaveis, essas foralezas de que 
aja Piippe ir de Hespuuha, ao saber a somina 
fabulosa que tinham custa 

— Devem ser fão grandes, que so poderto 
ser gom um culo do, Bscurial, — ford des 

uidas até 008 seus aliceroes or 0 
alice chan 1 es Poe ap E 

A uma dessas fortalezas, a mais fmpor- 
tante de todas, a mais celebra nas guerras da 
independencia o nas guerras civis do Peru, à 
Real Filippe, está ligada uma lugubro Mistoria 
pittoresea, que pareco uma das dramaticas 
lendas da torre de Nesle, a é com olla que 
nês vamos fechar esta. serie de artigos sobre 
a guerra do Pacífico, 

À qhisria passaso entro ATUS 6 4810, 
no tempo em que Lima era a vias: 
no temo em q ra a vorte do vio 

So foi durante 0 governo do vice-rei Joié 
Manso de Velasoo, ou no de Manoel Ama y 
Junkent, de D. Manoel Guivior, do D. Angustin 
Jauregut, de D, Theodoro Croix, de D, Fran 
viseo JH), do marquer de Osorio ou no do 
marquez de Avilez, não o diz a chronica, que, 
contando minuciosamente à historia, calla dis- 
eretamento o nomo dos seus protogonistas, de- 
certo por serem personagens do mais alla ca- 
depor mas fot prelsiento durante uso 

À cidade do Lima que então tinha um lux 

E o 
e mm fausto que podia competir co us mais Dr 
Ihantes côrtes europeas, chegou por esse tempo 
um rapaz sevilhano, que a d busca da fortuna, 
o cheio de aspirações de riqueza é do lon- 
raris 

Galante, esbelto, atrevido, o aventureiro de 
Sevilha, apesar de pobre, conquistou rápidi 
mente nomeada na corte pelas suns aventuras 
do amor, com as mais formosas dumas da alta 
arisfoeraoia, o pelas suas aventuras de espa: 
dachim, com aquelles que so queriam pôr no 
seu caminho. Uma noite, quando, depois do 
toque das AveMarias passeava tosinho na 
Plaza Mayor sentiu batevec-lhe no hombro. 


ENIGMA 


Sala não havia fal ordem justo coro nho havia tam 
Teca as dos ontiarios é acolgtos como su deprabenda. 
ds eat. 10 e 20 do concilio eifestasdo saquei eidada 


Eeplicação do enfgma do mumeno antecedentes 


iejame Com. de Canones de 5. Martinto. 


De sinho abastado, do rasão minguado: 
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O OCCIDENTE 


Voliou-so e viu uma velha que lhe disse 

«— Venho do mandado duma duma, de 
alta jerarchia, dizer-lhe que se é tão valente 
é decídido como galanto, me espere amanhã 
aqui, a estas horas, n'este mesmo sitio, 
donde eu 0 levarei à sua presença, porque 
ella se interessa muito por si». 

O joven sevilhano aceeiton logo a pro- 
posta, e no dia immedinto, à hora combi- 
nado, encontrou-se com a velha que lhe poz 
logo como condição essencial para o levar 
onde lhe proposera, vendar-lho os olhos, Elle 
era valento, era audaz, consentiu; o quando 
tirou a venda achou-se numa casa riquis- 
sima, cheia de luz e de aromas. 

Correram-so us cortinas d'uma porta e ap- 
parcosu uma mulher vestida com uma elegan- 
cinopulenta, d'uma gentilesa extraordinaria, 
mas com o rosto velado por uma mascara 

Dirigiu-so para o sevilhano extactico, fez: 
lho uma ardente declaração d'amor, mas poz 
como condição isrevogavel ao seu amor e às 
avas entrevistas, nunca tirar a maséara, nem 
elle procurar-Iho vêr 0 rosto. 

O seyilhano necaiton a condição e as entre- 
vistas repeliram-se por longos mezes sem que 
a sua desconhecida tirasse munca a mascar 

No dia imediato no da primeira entrevista, 
9 intrigado amante feliz recebeu a nomeaç 
de guarda do vice-rei e um uniforme riquissimo, 
dali a pouco tempo a de capitão dus guardas, 
dopois à de governador do palacio, todas as 
Monras, toda a riquesa que ambiclonára, 

Mas apesar de vêr realisado 
o Seu sonho dourado, o joven 
sovilhano linha uma grande 
preoccupação justíssima, o ga- 
der quem erá n sua amante 
myatoriosa 

“Eluha feito todas as indaga- 
ções, sem rosultado algum. 

Por fia, uma noite eum quo 
Nayia Dailo no paço, antes do 
dr para cello fot À entrevista 
que tha aprasado com a sua 

lesconhesida. O quarto estava 
ds escuras, mas no aproximar-se 
della as suas mãos tocaram-lo 
no vestido e reconheceu que era. 
um vostido do bafle, um ves- 
tido de gala. 

— Vai ao baile hoje, disse- 
Jo, conheço-o pelo vestido; so 
o reconhecer entro as damas. 
da côrie aperlar-te-hei a mão 
para to mostrar que to adyi- 
ahel 

— Não faças isso, respondeu 
ella, seria à tua desgraça, 

Apegado & sun idéia porem, 
o sevilhano, fez, sem que ella. 
desse por isso, uma cruz a lapis. 
num dos pannos do vestido. 

Depois foi para o bailo. 

No meio da noito focon-lho 
na contradança fazer uma fi- 
tura com a vice-rainha, o wo 
dar a volta, pegando-lhe na 
mão, divison no vestido a cruz 
a lapis que havia antes fizéra 
no vestido da sua myateriosa 
desconhecida. 

No primeiro momento ficou 
estupefusto, mas voltando 4 
rapidamente, aperton a mão 
da vice-rainha, com forte pros- 
são, 

À vice-rainha impassível, 
sem dur por isso, continuou 
dançar sem sequer olhar para 
ole. 

No fim do baile o sevilhano 
louco de alegria e do orgulho, so saber-se 
amante da vice-rainha, passelava sôsinho polas 
salas quando um official o chamou para lhe 
dar uma ordem do vice-rei. Ao chegar qo cor- 
redor saltaram sobre elle varios soldados da 
guarda real, maneataram-1'o amordaçaram-n'o, 
ietteram-n'o, n'um coche é levaram-nfo & for. 
aleza do Real Filippe onde foi entregue ao 


Da. Carvaux 
ExrtoRADOR DA ÁuERica EQUATORIAL 


commandante do forte e pr elle metido n'um 
carcere do castello, onde jazeu vinte anos, sem 
fallar com ninguem, nem vêr tum raio de sol. 

Tirado ao cabo de vinte annos do sepulchro, 
por um novo director do careere, que fôra um 
companheiro d'infancia, 9 sevilhano tomou or- 


(Sertnta uma pictograçaia) 


dens e consagrou o resto da sua vida à oração 
ea Deus. 

Ricardo Terrozas, romancista boliviano fer 
desta historia um romance; Solaveroy, poeta 
peruano, fez della um drama € nós faremos. 
elle o ponte final dos nossos artigos sobre a 
guerra do Pacífico, e 
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1881, Laviewoer Faixas, Tyr. Lissoa 
6, Rua do Thesouro Velhó, 6 


